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O Encarregado da Estação
Telegraphica declara que, a
partir do dia 10 do corrente,
não serão absolutamente ac-
ceitos telegrammas á trans-
missão sem que sejam acom-
panhados das respectivas ta-
xas.

Esta resolução, que foi obri-
gado a tomar por motivo de
ordem superior, é inabalável
e, por cumprir seu dever, es-
pera não merecer censuras
nemattrahir resentimnetos.

SabrnJ, 5 de Março de 1912.
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Aproximando-se o pleito eleitoral de

11 de Abril, cumpre-nos fazer um ap-
pello a todo o pujante e cõlíeso partido
republicano deste município, que, tao
denodadamente, se tem batido para
que, defenitivaniente, seja implanta-
do no Ceará o regimen da democracia
e da lei, no sentido de nao deixar de
pôr o contingente de seu voto alim de
que saiam lauriados das urnas os nos-
sos canclitatos á presidência e vice-
presidência do Estado, no próximo
qualrieunio.

O Coronel Marcos Franco Rabello,
acelamdo em bôa hora pelo povo sobe-
rano que tudo resolve,—é o candidato
nosso á presidência do Estado.

O seu nome impolluto, que agora
mesmo é repetido e invocado em todos
os âmbitos do Estado—como um sym-
bolo de salvação—foi e é a bandeira, á
cuja sombra se bateu galhardamente o
nobre e altivo povo cearense, na lueta
travada contra a ominosa olygarchia,
que, por tao longos annos, conculcou os
nossos mais sagrados direitos. E é de
tal ordem aglorificaçáo do illustre mi-
litar e patrício na Terra da Luz, que
bem se pode aflirmar militarem ao lado
de sua candidatura os elementos pre-
nunciadores da certeza de uma victoria
insophismavel nos arraiaes do nosso in-
vencivel partido.

Espirito culto, alma devotada ao pa-
triotismo e educada na escola da disci-
plina, coração aberto ás inspirações do
bem e da virtude, só delle se pôde es-
perar a mais bem orientada, honesta e
fecunda administração, que ha de aceu-
mular o Ceará dos maiores benefícios.

Sao candidatos á vice-presidencla do
Estado, na ordem da collocaçao, os
distinetos amigos e correligionários Dr.
José Pacifico Caracas, Monsenhor Pa-
dre Vicente Salasar e o Dr. Adolpho
Siqueira, que mui merecidamente fa-
zemjtis aos suüragios do eleitorado,
pois sempre comnosco partilharam
do ostracismo, a que fomos condem-
nados pelo domínio absorvente de um
governo tle summa concentração e arro-
clio.

O Dr. .José Pacifico Caracas, medico
distlnctissimo e grande proprietário na
uberrima serra de Baturité, onde resi-
de, representa o homem da paz, da or-
dem e tolerância, caracter inlransigen-
te, batolhador infatigavel em prol dos
princípios que só agora vimos firma-
reíh-se àio Ceará, pela bravura e estoi-
cismo sem par de seus filhos.

Monsenhor Vicente Salazar e o Dr.
Adolpho Siqueira, aqüélle residente em
Maràngüape, cVoude é muito digno vi-
gario, este, magistrado posto em dispo-
nibilidude pelo regulo ceareuse, mere-
cem com muitíssimos applausos a dis-
tineção que agora lhes fazem os proce-
res do nosso partido, indicando-lhes os
nomes para estes cargos de máxima
confiança.

Esperamos, pois, confiados no pátrio-
tismo, civismo e dedicação de nossos
correligionários, que saberáo cumprir
com. seus deveres civicos, cerrando fi-
letras a 11 de Abril próximo, afim de
que possamos entoar a marselheza do
piais completo triumpho obtido na a-
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BOM MOÇO!
Antes de seguir para Fortaleza, onde

foi fazer de bezouro atado aos fios do
telegrapho, o Sr. José Clodoveu rece-
beu certa importância, que lhe foi re-
mettida do Ipil por intermédio do Sr.
Joaquim Bezerra, daquella cidade, para
o pagamento de diária a presos de lá,
recolhidos á cadeia desta.

Foi á capital, lá demorou-se longa
temporada, transmittiu muitas balelas
pelo telegrapho para Sobral e toda esta
zona, voltou, aqui está haja uns quinze
dias—e os pobres presos do Ipú, por
mais que reclamassem, até hoje ás 8
horas da manha ainda nao viram nem
sentiram, siquer, o cheiro do seu di-
nheiro!

Bom moço ! A esehóla dos aáoiolys
nao podia dar melhor discípulo!

CIRURGIÃO DENTISTA
Du. José Emtargko R. Lima

Ex-interno do Hospital de Misericórdia,
Polielinioá e Assistência á Infância do

Bio cie Jau.eiro
Consultas :—(líi3 tf ás 10 da m.\nh'„

e de 1 ás ü da tardo.
RUA DA A URORA—SO ü RAL

Regressaram do Fortaleza, os nossos
amigos Srs. Manoel Arthur da Frota e
Antônio Fructuòsò da Frota, aquelle
chefe da casa Frota & Gentil, desta
praça, e este da firma Frotas & Cia.,
também desta.

-A. Sa-ticie cta M-m-liiear- Para
suspençao.
-— _-» i 4 i a» ¦- «,

Com sua joven esposa, chegou hon-
tem do norte, o nosso amigo Sr. Fran-
cisco Frota Menezes.

COQUEL UCIIE?- BR O MIL.

'¦¦ Meu caro Padre Linhares.— Cor-
diaes saudações.—Em carta (jue a mim

| dirigiu, publicada oonforme solicita-
! çao sua, no Rebate de 2 corrente,
j procura V., levado por «um nobre im-

pulso» que eu muito respeito e acato,
«lavrar o seu protesto ante os duros
conceitos por mim emittidos» no meu
Cartão du visita, «contra o seu inli-
mo amigo particular» Sr. José Clodo-
veu de Arruda Coelho» «em quem V.
folga de observar apreciáveis qualida-
des intellectuaes, moraes e cívicas»,
formando desse seu «amigo» «o melhor
couceito, quer como magistrado, quer
como cidadão» e em quem, segundo
afflrma ainda, «não se ajusta o .iuiso
QUE EU, E NÃO A SOCIEDADE, DEÍiLB
EAOÓ».

Sinto deveras ter que discordar, qua-
si em absoluto, do seu modo de pen-
sar a meu respeito e a respeito desse
seu «intimo amigo». E sinto ainda
mais, por me ver forçado a lhe oftere-
cer controvérsia pela imprensa, paraonde V. nunca devia me ter arrastado
nessa questão. Deixasse que o Sr. Cio-
doveu, ou algum correligionário seu,
me chamassem a esse terreno; pois nao
lhe faltarão defensores nesta terra,
onde, segundo sua opinião, elle «gosa
consideração e estima do grande par-
te da população».

Jornalista militante, nao posso dei-
xar de levantar a luva que V. me ati-
rou, exercendo, assim, o mais sagrado
de todos os direitos:—o da legitima
defeza.

Disse V. nao se ajustar uo Sr. José
Clodoveu o «.iuiso que eu, enão a so-
ciedade, delle faço».

Nao procuro revidar esse seu asser-
to, embora elle me pareça bastante
duro para ser dito, assim, ex-abrupto,
a um homem de bem. Deixo-o resva-
lar, para só lhe fallar essa linguagem
franca, sincera e leal, que me é ha-
bitual, a mesma com que, ha cinco
annos, me venho externando sobre os
homens e os negócios públicos do meu
paiz.

Nao- desço até o Sr. José Clodoveu,
na sua vida intima. Até lá náo me le-
vam os meus sentimento» pessôaes e o
programma de imprensa que me tra-
cei. Na vida publica, porém, como po-
litico o magistrado, aeompanhàl-o-ei
até o inferno, se elle lá sc for metter.

Como político, mantenho integral-
monte todos os conceitos'que nobre
elle expendi, no meu artigo de 24 de
fevereiro próximo passado, remoutan-
do-nie ainda a outros por mim escrip-
tose publicados no meu jornal:—«inli-
mo lacaio da nefanda olygarchia do
Sr. Nogueira Accioly, á qual serviu
com essa docilidade e subserviência
de escravo incondicional».

Eu náo posso, por mais tolerante e
benevolente que seja, meu caro Padre
Linhares, admittir que exista o nobre
sentimento de civismo, num moço que
esteve até o memorável dia «24 de Ja-
nhiro» atrelado ao carro dessa olygar-
chia prepotente e absurda, que eu
tanto combati com a minha penna fra-
gil e mal aparada, que V. tanto eomba-
teu com a sua penna brilhante e a sua
palavra calorosa e inílammada e que
a briosa, altiva e patriótica mocidade
cearense combateu de armas ua mao,
a peito descoberto, ollereeçndo a yida

em holocausto, para varrer da gleba
querida essa quadrilha negregada, quetanto nos opprimia e aviltava aos olhos
do paiz inteiro.

Civismo, meu caro amigo, definem
os léxicos,—é patriotismo, sáo todas aa
virtudes cívicas,—nao é ser accioly.
Quem procurou, até á ultima hora,
com sophismas ardilosos e protervias
indecentes, manter no poder a olygar-
chia do Sr. Nogueira Accioly, contra
essa corrente impetuosa que se formou
e que jorrava caudalosa de todos os
recantos do Ceará—certo desconhece
por completo esse grande e nobre sen-
timento quo é o civismo.

Até aqui, muito perfuuctoriameute,
como permitte uma ligeira missiva es-
cripta no espaço de tempo que medeia
entre o banho e o café da manha, fica
dito sobre o seu «amigo», como politi-
co. Vamos agora esgotar esse resto de
tempo, algo dizendo sobre o magistra-
do, abreviando-nos quanto possível,
para enxotar aqui do pé da banca esse
typographo impertinente que, de com-
ponedor na mao, cá está esperando es-
tas linhas desataviadas, para leval-as
á composição.

O magistrado José Clodoveu de Ar-
ruda Cofilho, juiz substituto de Sobral,
com toda a sua moral e o seu civismo,
meu caro Padre Linhares, é esse muito
nosso conhecido que, lia bem pouco,
andou, longa temporada, com uma por-
ca embrulhada ua toga, merecendo,
por tal, uma serie de artigos fortes que
então escrevi, sob a minha responsa-
bilidade individual, como fiz agora no
cartão, como costumo fazer sempre,
—nunca levando para o seio do meu
partido questões que, por sua nature-
za, possam devirar para um terreno
pessoal.

Combati-o uaquelle tempo, talvez
com mais vehemencia do que agora,
num simples cartão de visita. E tive
o praser—digo-o com certo orgulho—
de ver todos os meus argumentos, to-
das as opiniões que emitti sobre essa
questão de porca, confirmadas e sus-
tentadas pelo Sr. Dr. Juiz de Direito
da comarca que, em bem elaborado
trabalho jurídico, despronuuciou a vic-
tinia desse juiz accioly (a palavra ac-
cioly vae aqui empregada como um
adjectivo qualificativo) e do seu cmulo
e companheiro de jornada, esse trefo-
go escrivão Xico Muamba..

Ainda como juiz,—e isto é de hon-
tem—vimos o seu civismo e a sua mo-
ral até onde chegaram, no inventario
do fallecido Coronel Francisco Alves
da Fonseca, de veneranda memória.
Lá, foram as partilhas quasi todas man-
dadas reformar, por lesivas e attenta»
torias contra direitos legítimos de ai-
guns herdeiros, uo intuito mais quo
mauifesto de proteger a herdeiros seus
atFeiçoados, dos quaes recebia o santo e
a senha e ante quem, prostrado, queima
em profu»ao o insenso vil da lisonja e
sacrifica á deusa bajulaçáo, para rece-
ber presente de ferros velhos,—como se
tora um pobre moço de recados.

Nao, meu caro Padre Linhares, eu lhe
alUrmo, sob a minha honrado cidadão
brasileiro, que a causa do seu «amigo»
é indefensável, E se quer ver faça um
appello ao tribunal da opinião, aos pro-
prios correligionários desse moço, e se
ha de convencer da verdade.

Nao nego ao Sr. Clodoveu, certa intel-
ligencia e algum preparo relativo á sua
edade; mas nego, ern absoluto, que elle
conheça e pratique este bom sentimento
que 6 o civismo, que elle seja um magis-
trado mais ou menos tolerável, um ei-
dadao na mínima media do vocábulo.

Penso ter respondido, mais ou me-
nos, os pontos principaes da sua hon-
rosa missiva; mas devo-lhe confessar
quo muitíssimo pouco ou disse do Sr.
José Clodoveu, como juiz e como po-
litico.

A incipiente vida publica do Sr. ju-
iz substituto de Sobral já dá para for-
mar um grosso volume, e náo serei eu
quem se metterá a essa rude tarefa.
Quando muito, irei. pouco a pouco,
conforme o tempo m'o permittir, zur-
zindo-o com o latego da critica, embó-
ra a contra-gosto meu,—mais por cum-
prir um duver indeclinável que a mi-
nha espinhosa profissão me aponta, do
que pelo praser de dar-lhe bordoadas.

Creia-me, seu amigo de sempre.
V, Loyola,

MANCHADO CORREÇÃO DO FOTOGRAMA ANTERIOR
aaw«K":";. ¦¦>"



O T^/EBATIS—Sabbado 9 de MarçojgjglS

ACIAM-8E AS ÜOÍMS!
.Taniais tive o habito do, era meus

artigos, rdeolinar nomes, porque, ti nüo
sor em polemica.; ou usando da repre-
saliifj sempre preferi escrever em Lhe-
se e aguardar a-.controvérsia;—e nm-
guem dirá o contrario d' isto.

O caso vertente, porém, urge que eu
decline o nome do Sr. Dr. Clodovéu
Arruda.

Todos sabem que esse Dr., quando
o povo cearense, inteiramente passiyo
uo Esttulo, sujeito íi uma situação hu-
miíhante, privado de todos os direitos
pelo despotismo, orgulho e ambição
dos oligárohas, vio-se obrigado a luc-
tar heroicamente contra semelhante
oppressao; todos sabem, repito, que
o Sr. Dr. Clodovéu, tripudiando sobre
ns avanias dos opprimidos, passava te-
legrammas menos verdadeiros, prin-
clpalmente referindo-se ás pessoas dos
Drs. Bèlisario Tavora, Marinho de An-
drade, Tenente Correia Lima e outros,
com o rim de desanimar aos que se ba-
fciara pelo ruir estrepitoso da nefasta
oligarchia.

Esta cahio (e 6 o caso de perguntar-
se ao Sr. Dr. Clodovéu, si está bem
convoncido d' isto), cahio, estando na
Fortaleza o Sr. Dr. Juiz Substituto de
Sobral, que voltou depois, por terra,
apesar dos rios cheios e lftma dos ca-
minhos (maior era por certo a lama
oligarcha), com receio de vaias nas Es-
taçfies da nossa Estrada de Ferro.

Aqui chegando, o Rédactor d' «O
Rebate», que devia-lhe os cumpri-
mentos que em certa occasião lhe
mandou fazer o Dr. Clodovéu por
dous soldados de policia (cada um
sabe oude o sapato lhe aperta), apres-
sou-se em enviar-lhe o seu «oaktAo
de visita» ; e o fez em artigo assig-
nado e de exclusiva responsabilidade
do missivista que assigua sua carta.

Insultando-ae o destiuatario com o
final do artigo do Rédactor d' «O
Rebate») de 24 de Fevereiro ultimo,
bradou ás armas e, nao encontrando
entre os seus correligionários quem o
defendesse, veio bater ás portas do
«Club nos Democratas», gritando—
«Salvem-me por piedade!»

Para isto procurou convencer aos
aeus consocios (nao a mim), que o Re-
dactor d' «O Rebate» queria alijal-o
do referido «Club» e das demais So-
ciedades dançantes (com o «Grêmio»,
(V onde veio, o Dr. Clodovéu nao sym-
pathisa, náo sei por que) e sempre cou-
seguio uma moção de apoio.

O publico, porém, deve ficar saben-
do que o «Club» deixou de reconhe-
cer que o Sr. Vicente Loyola, signa-
tario do «cartão de visita», alvejou
na pessoa do Dr. Clodovéu o homem
político, tantas vezes alvejado tambem

, como juiz, na «questão da porca» e
outras; e defendeu-o sim como sócio
do «Club», achando-o digno de per-

* tencer á supradicta Sociedade, o que
nao contesto, embora nao tenha assig-
nado a1 moção de apoio; porque tenho
convicção de que o auetor do «cartão
de visita» referio-se á sociedade, em
these, e nao á uma determinada as-
sooiaçao particular.

¦f

no caso de uma revira-volta, de que
seguramente ainda tem esperança; ou
si'está ua disposição de continuar a
sustentar que o Sr. Commendador Ac-
cioly ô ura «egrégio estadista», ura «po-
tático rie esaôl.» etc.

O Sr. Dr. Clodovéu ainda nüo sabe
o que 6 estar de baixo; foram pou-
cas (•?) as fraquezas que praticou como
juiz; como político acciolyno foi ura
abnegado (?), capaz de todos os sacri-
íicios; de forma que deve alargar a
vista e conhecer bem o terreno em que
vae pisar.

Quem avisa, amigo é.
Pobres Acciolys, ou pobres de nos!

Como político sou intransigente e eis
por que, embora «pequeno», desejo sa-
ber si oDr. Clodovéu adherio, ou nao.

A liberdade C parn nós, os oppriini-
dos de hontem (—e quem sabe?!..*),
um dogma sagrado e desejamos saber
si o Dr. Clodovéu quer eomnosco cou-
struir sobre as ruínas oligarchicas
uma nova ordem politico-social, ou si
tem guardadas religiosamente as reli-
quiâs do governo passado.

Somos Rabellistas definidos, embora
cora sacrilicio de vida, e eomnosco só
podem estar os que fundirem-se na
communhâo do mesmo ideal.

Como homens públicos, devemos
prestar contas ao publico que nos ob-
serva ¦ e que dirá si eu estou sendo in-
delicado e exigente.

Barbosa Pessoa.
Sobral, 6—3—1913.
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O "TIRO"

Explicado este ponto, bom será que
o Sr. Dr. Clodovéu declare si adherio
aos heróicos combatentes da oligar-
chia, já achando que o Sr. escrivão
Francisco Gomes merece uma repres-
aao; ou, si está segurando-se a duas
amarras. D Sr. Dr. Clodovéu, á frente
de ura jornal que pretende montar,
está disposto a fazer coro com os que,
impellidos pelo elevado sentimento de
dignidade, quebraram as ultrajantes
cadeias da oppressáo pligarçhica; ou
pretente ainda, coherente com as suas
ideiasj pugnar peloa suppostos direitos
dos seus passados protectores ?

Auxiliado por quem quer que seja,
vem o Sr. Dr. Clodovéu Arruda ter-
çar armas com o pequeno e valente
«Rebate» que, désdé longos e penosos
annos, combatia aos que diziam, pelo
defunto jornal «A RebublioA», sob a
dírecçfio do Sr. Dr. Antônio de Arru-
da, que «.morpholpgica e quantitativa-
¦mente» nao havia opposiçfio no Ceará
e que o Sr. Commendador Accioly era
(ainda será?) «uma hóstia iminacula-
da», ura «santíssimo homem» etc; ou
vem o Sr. Dr. Clodovéu Arruda levan-
tar a bandeira de ura novo partido?

Definam-se as posições, aclarera-se
as. couzas!

O Sr. Dr. Clodovéu está convencido
de que os Acciolys, que tanto o pro-
tegeram, nao voltarão mais u dominar
o Ceará?

Defina-se, Sr. Dr.
Reílicta e veja bem si tem coragem

para agüentar*se, cora risco de vicia,

Quanto mais longa ó a pratica que tom um
módico, mais diagonista a "Emulsào do
Scott" o attestado que so segue o confirma.
•'Attesto in lido mediei quo ha mais de 25
annos proscrevo com o maior proveito na
minha clinica om casos de lymphatismo, ra*
chitismo, tuberculose, otc, a "Emulsào do
Scott" dos Snrs. Scott & Bowne, de Nova
York. "Dr. J. Coriolano Ladislau.

"Rio ClaroS. Paulo".
 ¦*— i » i -*•¦" —-~

DR. RUY MONTE
Com destino á Fortaleza, seguiu no

horário de quinta-feira passada, o nosso
joven amigo Sr. Dr. Ruy de Almeida
Monte, digno e activo secretario do
Dírectorio do grande, forte e pujante
partido libertador desta cidade.

Espirito altaneiro e recto, intelligen-
te a cordato.com uma folha de serviços
já copiosa á causa dos intemeratos luc-
tadores contra a nefasta olygarchia de-
cahida, leal e franco, dessa franqueza
quasi ríspida quando se faz necessária
a .energia, Ruy Monte consagrou-se,
desde os bancos do Lyceu, á causa do
Ceará e, no momento de lucta decisiva
que lia pouco absorvia a mocidade cea-
rense e as hostes partidárias em oppo-
siçáo ao governo impatriotico do Sr.
Nogueira Accioly, ao lado dos comba-
tentes aguerridos que combatiam pela
peuua, pela palavra e pela acçao mate-
rial, foi elle um dos mais fortes, dos
mais decedidos e abnegados á causa da
nossa libertação.

A velha guarda sobralense, rendida
ao poso dos annos, reformada pela com-
pulsoria, tem no novo combatente um
continuador das suas nobres e honrosas
tradições. E' elle ura dos primeiros a
formar ao toque de reunir e ura dos
ultimoH a abaudouar o carapo de ba-
talha.

Calmo, sem nunca se exceder ua re-
presalia, a sua capacidade de trabalho,
alliadaaum espirito fortemente com-
bativo, apontam-lhe—nós já o divulga-
mos—um futuro brilhantíssimo-, digno
dos seus esforços e do seu nome de fa-
milia.

O Rebate, que tem encontrado uo
joven Ruy um dos seus melhores e mais
dedicados amigos, aproveita este pri-
meiro ensejo que se lhe depara, para
externar os justos e merecidos concei-
tos que ahi ficam sobre essa iridividua-
lidade sympathica, que, sob os melho*
res e mais promissores auspícios, se
vem iniciando na vida publica, táo che-
ia de escolhos, alternativas e cruéis de-
cepçóes.

Ao digno companheiro de jornada,
quando veio pessoalmente trazer-nos
suas amáveis despedidas, delegamos po-
deres para representar esta folha na re-
cepçao do Sr. Coronel Franco Rabello,
que deve chegar á capital cearense
por estes dias.

Desejamoa-lhe prospera e feliz via-
gem.

O Sr. Presidente do «Tino Bra/.ilei-
ho de Sobral», nosso companheiro
Coronel João Barbosa de Paula Peíisôa.
lendo de se retirar por alguns mezes
parti sua vivenda campestro—«Maure-
Cas»,—onde vae refocillar-se um pouco
das luetas travadas em prol da bôa
causa que defendemos, passou a pre-
sidencla do «Tiro» ao seu digno sub-
stiluto, nosso joven amigo Sr. Rellar-
mino Vianna, que desde o dia 2 do
corrente assumiu o exercicio do cargo.

O Sr. Bellarmiuo Vituma, estimado
por todos seus camaradas de farda, in-
cançavel como tem sido no cumpri-
raento de seus árduos deveres, certo
nao desmecerá, em nada, do seu an-
tecessor, tanto mais quanto, já tendo
encoutrado o caminho desbravado,—
para o que foi elle um dos que mais
contribuíram—só lhe cumpre, agora,
seguir sem tergiversações, agindo,
sempre, com prudência, nunca exce-
dendo-se nas medidas repressivas,—
que porventura for forçado a empre-
gar, para manter a ordem.

E' bem espinhosa a missão daquel-
les a quem estão confiadas a ordem e
garantia publicas; mas certo perten-
céraos a uma sociedade ordeira e edu-
cada e, assim, em cada filho desta ter-
ra encontrará o Sr. Bellarmiuo üm
forte e poderoso auxiliar para o bom
desempenho dos árduos e melindrosos
misteres que lhe pesam sobre os
hombros.

A missão que está desempenhando
o «Tiro», nesta bôa terra, lhe foi com-
mettida pelo Exmo. Sr. Corouel Ins-
pector desta região, pelo que, ella é
de grande importância e, ainda mais,
de nao pequenas responsabilidades.

Só applausos, pois, merecem os ra-
pazes do «Tiro», acceitando-a sem re-
luctancia e dando-lhe o cabal desem-
penho que lhe têm dado até agora.

Odelle de Paula Pessoa
Em delicado cartão, essa gentil se-

nhorifa, lilhii do nosso illustre amigo
Dr. Fraucisco Barbosa de Paula Pessoa,
advogado ua Fortaleza, mandou agra-
decer as justas refeienciaa (pie fez o
nosso jornal ao procedimento heróico
que teve, por oeetisiáo da passeata in-
fantil, que lora aggredida a patas de
cavallo; do que resultou o assassinato
e espancamento de indefezas creanças,
facto revoltante e luetuoso, que deu lo-
gar á precipitação da queda da oligar-
chia aaciolijna, batida por um punhado
de bravos cearenses que no dia—24 de
Janeiro—proclamaram a libertação dos
escravos brancos.

Muito nos desvanece o agradeoimen-
to que nos dirigio a nossa distineta pa*
tricia.

?-?-«?-?-4SÍ1"-

A. Saúde <3.a M-u-llxenr—Para
hemorrhagias.

 **¦* i ii i tr-- ———

"Circo Luso Brazileiro"
Chegou a esta cidade o deve estrear

hojo, à praça Menino Deus, o "Cinco

Luso Brazileiro", no qual trabalham
diversos artistas de ronnino, entre oa

quaes os irmãos Berlandos*.
Dezejainos-lho condigno acolhimeu-

to da nossa platéa.
??•>

Coronel Enèas Mendes
Seguiu para o sertão, o nosso ami-

go Sr. Coronel Ené.as Mendes, presi-
deute do Dírectorio do nonso grande
partida, do qnal ò tambem um dos ehe-
fos esforçados.

Desejamos-lhe prospera viagem.

•»•-<-

ELTIÍRDE MÜRÜRÈ COMPOSTO
Maranhão, 2b de Outubro de 1904

Exm. Snr. Bernardo Caldas.

A saudo ó o único bom da vida o quando
ella nos loje ó quo podomos apreciar o seu
valor. . ,

Quando se soíVre e encontra-se um remédio
que allivia e depois cura, sente-se que os
melhores sentimentos de gratidão nos inva**
dem, e ó dever manifestal-os ao feliz auetor
d'esse romodio que torna-se um benemérito
da humanidade.

Eu sotfria, mais soffria torrivelmonto—as
mais acceutuadas manifestações syphilitas,
que solapando-me dia a dia tudo o organismo,
atropliiavam-me por completo as manifesta-
çõos da vida,

Em condições taes, já depois de ter tomado
os mais afamados remédios, sem resultado
tomoi, e;n hora feliz, o vosso prodigioso"Elixir de Mururé Composto", restabelece..»
do-me completamente com o uso de poucos
vidros. . .

Hoje curado, forte e bem disposto, venho
mnni.estr-vos os mais sinceros agudecimen-
tos por tào poderoso invento.

Sem mais, queira V. S. dispor do Cro.
A tto. Obro.

Macrino de Jesus.

Gramophones
Na "Lojiida Chaleira"

A DINHEIRO
— i > i n—

DIÁRIO DE PERNAMBUCO
Foi empastolado o Diário de Per*

nambuco, ficando o prelo cnmplotamen**
te inutilisadn. Era o Diário de proM
priedade do senador Risa o Silva, e o

jornal mais autigo da America latina.
Condomnamos em absoluto esses ex-

cessos de solvageiia, quo tanto depõem
contra quem os eommette.

A policia abriu rigoroso inquérito.
mt» I » r-**m- "

ASTHMA7-BR0MIL
—BM » ' — '

Padre Macario
Esteve nesta cidade, o nosso amiga

Rervd. Padre Macario Bezerra do Ar-
rudit, quo nos liouruü com n sua apro*.
ciada visita, demorando so um bom

quarto do hora om agravei palo*tra em
uobbo e/eriptorio;

Agradecidos.

O Tabelliao.
H ? ¦>*

Minha Nossa Senhora

Minha Nossa Senhora! o povo exclama!
E esta phrase acoimada de incorrecta
Exprime da maneira mais completa
Tou prestigio sem par que o mundo acclama.

B'a minha, sim... Minh'alma ó quo te chama
Para applacar-lhe a agitação secreta;
Mas, és nossa tambem, pois, justae recta,
Sobre todos teu brilho se derrama.

Minha Nossa Senhora, em teu regaço,
Acolhe compassiva o meu cansaço,
Recebe o coração que em ti se aninha;

Mitiga as dores, o amargor adoça
Do mal de todos nós, Senhora Nossa
Deste soffrer só meu, Senhora Minha.

Affonso Oelso.
?¦*>

PARA O "TIRO"
RECEBEU

CHAPÉU
E BRLM

a "LOJA L.EÀO" de
•Joaquim Libera to.

CÍJEIATOGIUPHO
Vende-se um, completo, para
excursões, marca PATIIE

na "Loja da Chaleira"
A dinheiro

Acompanhado até Fortaleza por sua
gentil irmã, senhorita Myrian, que alli
vae ficar entregue a um dos melhores
estabelecimentos de instrucção, seguiu,
quinta-feira, para o Rio de Janeiro,
com destino a Nova Friburgo, onde vae
continuar os seus estudos no importam
te"CoLLEcno Anchieta",o nosso joven
amigo Sr. José de Figueiredo, filho do
nosso respeitável amigo Sr. Fraucisco
de Paula Pessoa.

Gratos por suas despedidas, deseja-
mos-lhe prospera e feliz viagem.

Regressou a Nova Friburgo, onde
estuda humanidades no conceituado
"Collegio Achieta", o nosso joven ami-
go Antônio Rodrigues de Almeida, filho
do nosso mallogrado amigo Dr. .Toa-
quim Antunes de Almeida.

•*-»->

A&m Ssu-ú-ã-e dLa. .Mlixllxer—Para
iucommodos uierinos.

—>•-»-
"Annuario Cearense"

Recebemos um exemplar dessa utilis*
sima publicação, para o corrente anno
do 1912, organisada polo Sr. Josó de
Mendonça Nogueira.

O "Annuario Cearense", além de
conter bellissimas e escolhidas produc-
ções literárias ii>;i melhores escriptores,
è, sobretudo, um esplendido repositório
de indicações uteis, sobretudo os que
interessa ao couimorcio, á industria, áa
artes o ás profissões.

Traz nitidas photogravuras de vultos
emiueutos deste pai/., minunciosas in«
formações, mappas, tabcllas &&.<&.

Agradecidos pola oiíorta reeoromen*
damol o como obra útil e necessária,

J
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Cousocio e Amigo Sur. Vicente Lo-
yola

M. D. Redactor d' "O Rebate".
Saudações.

Cumpre-mo communicar-lhe que,
tendo de retirar mo temporariamente d'
esta cidade, passei, desde o dia 2 do
corronto, o exercício do presidente do
"Tiro" nu nosso digno .onsocioBellni"-
mino Vianna que, na qualidade de vice-
presidente, fica me substituindo, de
conformidade com o art. 20 dos "B-,ta
tutos para as sociedades de tiro ineor-
poradas á Confederação do Tiro Bra-
zileiro".

Retirando-mo embora temporária-
monto, aproveito a opnortunidade para
elogiar a todos os nossos consocios, pelo
bom deaompenho do policiamento da
cidade, em cujo serviço têm sido incan'
caveis, enérgicos o prudentes; soudo de
meu dever agradecer a todos a atten
ção que me têm dispensado.

Para quo chegue ao couhecimentu
de quem iuteressar possa, poço-llie a
publicação d'estas linhas, pelo que mui
to lhe agradecerá o seu cousocio e am".
certo e att°.

Sobral, G -3-1912
Barbosa Pessoa.

Telegrammas IPERGUNTA A PREM10

—i i > i m>

ALMANACKS
D'"O MALHO" e

" TICO-TICO "
aquelles a 3|000 e estes a .$.500.

Quer do um e quer cToutro,
resta um pequeno saldo a
vender no escciptòrio de

Joaquim o a Silveira Borges.
PRAÇA SENADOR FIOU FIRA.

^» i » i t—

Dr. Luiz Costa
Com sua exma. familia, regressou

para o Ipú o nosso amigo Sr. Dr. Luiz
Costa.

Agradecemos as suas nttenciosas des-
pedidas.

— i » i ———

Raphael Abriola
Afinador e concertador de Pianos

Trabalho Garantido
PREÇOS MÓDICOS

Poderá ser procurado no
"HOTEL HXTFIN-O"

Acceita chamados para os pontos
servidos pela

ESTRADA DE FERRO

Sórvço especial d'O REBATE

FORTALEZA, 6. — Está
assentada a chapa de vices-
presidentes do Estado, cons-
tando ella dos seguintes no-
mes:

Doutor José Caracas
Monsenhor Vicente Salasar
Doutor Adolpho Siqueira (?

FORTALEZA, 6.—Os typo-
graphos espalharam boletim,
convidando a classe a não tra-
balhar uo jornal beserrilista.

FORTALEZA, 6. — A com-
pulsoria attingc ao General
Bezerril no dia g, sendo pro-
vavel a sua reforma no posto
que oceupa nas fileiras do
Exercito.

FORTALEZA, 6-Os bezer-
rilistas espalharam um bole-
tini, especulando com o nome
do honrado Inspcctor Militar,
Coronel Celestino, que, repel-
lindo a cavilosa insinuação,
declarou-lhes, de modo positi-
vo, não se prestar a explora-
ções políticas e ser outra a
sua missão junto ao povo cea-
rense.

Do Correspondente,

RIO, 7. — Partiu hontem
para Fortaleza, onde vae piei-
tear a sua eleição ao lugar de
presidente deste Estado o
Coronel Marcos Franco Ra-
bello.

Ao seu embarque cempa-
receu todo a colônia cearense
aqui residente, muitos ami-
gos e numerosos companhei-
ros do Exercito.

TOSSE?—BRO MIL.

CHROMO
Por intormedio do Sr. Antônio Agui>

ar Filho, nos foi ofierecida lindo Chro»
mo com folhinha de desfolhar, mimo
valioso da "Fabrica Iracema", dos Srs.
Philomeuo Gomes & Filhos, de Forta-
teza, representados nesta preçà pelo Sr.
Aguiar.

Agradecidos.
— i » i 

Visitaram esta redacção os artistas
Raul Berlaudo e Pedro Dias, do "Cir
oo Luso Brazileiro".

-__. tíaih.c±e <3.a Mia__.___.eT?—Para
irregularidade.

FALLECIMENTOS

Santa Quiteria
Com a edade de 81 annos, falleceu

na fazenda "Salgado," onde se achava
a passeio, o nosso Am0. Ignacio Alves
da Cunha, de uma dôr que inopina-
damente ãppareceu lhe, para o que fo™
ram completamente baldados todos os
recuiaos quo pelos seus filhos e mais
membros de sua família foram empre-
gados. A' sua desolada esposa, aos seus
dignos iilh.B o genros, dirigimos as
nossas sinceras condolências, especial-
mente aos seu. dignos filhos,nossos Am0*
Ignacio Alves de Mendonça, Josò Pin.
to Segundo; e aos seus dignos genros
Sebastião d'01iveira Roza, Vicente, de
Barros Rocha e Antônio Teixeira de
HarroF,

Pergunta-se a quem informar possa,
porque razão estíl partido o celeberrimo
processo de CÉDULAS FALSAS em
Caraóoim?

Será porque o coronel Josâ Adouiaa
fora nomeado, in Uo temporc, chefe ba-
baquara dalli?

Se é esse o motivo, os tempos muda-
ram, e já 11D.0 ha mais razão para serem
poupados os GATUNOS e MOEDEI-
ROS FALSOS...

Por conseguinte, as auctoridfu.es de
Caraocim que cumpram com o seu de-
ver, dando andamento a esse inquérito
mofado, e o Sr. promotor de justiça
com o seu, offè.ecèndò a respectiva de-
i-üricia.

Só assim o coronel Adouias acalmar.,
um pouco mais o nervo do enthusias-
mo, apagando de vez a chamma rubra
da propaganda da candidatura manque
do seu parente allim Bezerril...

Os tempos mudaram, coronel, e do
alto dos seus tamancos a um cubículo
da penitenciaria 6 apenas um passo!...

Mitos á obra, senhores da justiça de
Camocim, — quanto hflo, apitaremos
mais alto,
(2—4) A Opinião Publica.

-*-_?<

-Zoonophone.Si
Vendam-se AQUI, "Viotox»" e
outros fabricantes pelos preços

da3 Fábricas, de3;le'

25SOOO
Também podemos vender
aqui discos cscoilmlos,

açjulnas c demais pertences.
Acceitamos encommendas d os ti s o

daquellos, para st-ron. trausmittidas
aos únicos recebeduros em

PERNAMBUCO
Ramiro M. Costa & Filhos.

Quaesquer informes, com o
Agente nesta oidade

Joaqmm da Silveira Borges,

De Ipueiras esteve entre nós o nosso
brm amigo Sr. Capitão Josò Bento Fon*
tenelle,

— 1 » 1 _»»

Os tuberculoso* encontrarão um pode»
roso remédio no Vinho Creosotado do
Phãrmaeeutico Chimico Silveira.

Seguiram para Maranhão, onde vão
fazer exposição do gande sortimento de
lindíssimas jóias que exposerão nesta
praça, os Srs. Maurício Blum e Jião
Kamnitzer, representantes da impor-
tanto casa KRAUSE.

Gratos por suas amáveis despedidas,
desejamos-lhes bôa viagem.

PUBLICAÇÕES APEDIDO
DESPEDIDAS

Raymundo Endaa Cavalcante e sua
senhora, D. Anna Alice Cavalcante,
partindo para a cidade de Camocim,
onde vao rezidir, despedem-se de seus
parentes e amigos, ofterecendo-lhes,
alli, os seus fracos serviços.

SanllAnna, 4 de Março de 191$.

:p:re:m:io _
a "LOJA DA CHALEIRA"

dá a cada freguez
QUE COMPRAR I«.000

acimaj i__:j___, cairTião
com di_'eifco a um prêmio!

Extração a 15 e 30 de cada mez.
Rua Senador Paula, 33 A.

?•« 

Notas Promissórias a 3$ooo 0
cento, vendem-se nesta Empresa

Papel de Unho.

2-.OOOSOOO
Esta importância de 2:000$000, foi

proporcionada ao pequeno Antônio, fi-
lho do Major João Rodrigues dos San •
tos, que como sócio da "jjniqp Mutuo"
teve sorteada a sua apólice, tendopago
apenas três mensalidades.

Vemos, portanto, que è uma roali-
dade o que offereco esta futurosissima
sociedade, que actualmento distjribuo
entre os sous sócios 60;OÒO§,000 por mez
As infcrinções para este mez acham-se
abertas na agencia, árua Coronel José
Saboya.

EDITAL,
De ordem do Sr. Coronel Josó. Can-

dido Gomes Parente, Iütendohtèr deBte
Município, faço publico, para•" cbòheci-
mento dos¦ interessados .que, dentro de
30 dias/ contados d«-data do presente
odital,' serão pagas ua the&ouraria da
Iutendeucia todas as licenças concer-
nentes aos estabelecimentos commerei-
aos desta cidade e do_s districtos de
Cariré, S. José, Jordão, sobre a serra
do Rosário, S. Vicente, Campo Novo,
estradas o caminhos, e outros lugares
uão mencionados, de conformidade com
o orçamento vigente e assim como,
para aferição de pozos e modidas de
qualquer natureza.

Sobral, 24 de Fevereiro de 19IS.
Mario dr Ai-micioa Oialoinj.
Secretario do Governo Municipal.

EDITAL
De ordem do Sr, Corouel José Can-

dido Gomes Parente, Intendente deste
Münicipio, são convidados os Srs. Inqui»
linos a mandar proceder dentro do pra-
zo de 30 dias, a contar da publicação
deste, ao concerto e á renovação das
calçadas de suas casas, sob pena de ser-
lhes applicada a multa de Rs, lOíjlOOO,
do accordo com o Código de Posturas
da Câmara Municipal, actualmente om
vigor.

Sobral, 24. de Fevereiro de 1912.
Mario dk Almeida Cialdini.
Secretario do Governo Municipal.

(3-3)

AVISOS ESPECIAES
DJÉ_. _v_. ivi___t_i:_\r;H:o

MEDICO E í»A'UTE_I.O
Da oons-alta das 8 as IO

liccr. as da __o.an.lxa na
"PI-IaRMaíCIA MARINHO"

CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Aooeita-os tamberu

para os pontos se.cv:i doa
pela Estreada de ITex\r»o

e OTO.t:r. os próximos a
SOB Ei ___.!_
»9*

Dr. Ribeiro da Frota
MEJDICO

Consultas: de 8 ás 10 da manhã na
' < PB A RMA C IA RA NOEL"

Chamados a qualquer hora
Acceita também chamados para ob

logares 3ervido3 pela estrada de ferrox<3, para os próximos o esta cidade.

mm>mm

ffi^S=l >^^^______^^JS)7'^CTM

BROMIL
CURA T08S$ . j

Cinso cfeançaa atacadas da coqueluche
a curadas com o Broarft,

-mi*

'B

Snr*. Daudt 4 LagunWa. Cotn 01
mou» melhores agradoclmentoo, alteSto
que meus fllíto. Nahir, Haydôe, Joaô,
Ibsen e Borttill.e, quo oo achavam
atacadoB da coqueluche, ficaram radW
calmertto curados com o uso do vosso
conhecido xarope BramH. •_ _ , - —

Pelotas, 10 da Junho'de .0.0.'—
Manoel Ferraz Vianna. ' YY v '.'.'O

Juntamente com o attestado
acima, fazem coro mais de mil
outroa, de enfermos e médicos,
affinnando todos qge 0 Bromll
é 0 grand* remédio para curar
asthma, bronchitôs, rouquidão
e qualquer tosse. Na coquelu-
che o Bromil chega a 

"çer 
ma-

ravilhoao: acalma os accessos,
evita e all.vih as suffocaçâes,
curando em poucos dias.-La*
boratorlo Daudr & Lagunilla.
Rio de Janeiro. \.,.„ '.-.-¦,,—-..,.-

As doenças do estômago
Contribuem moral e
p___3rs±oa:c-__e__i.te

PARA A INFELICIDADE DO
INDIVÍDUO

Cada vez que recebemos üm attosta-
do de ema obtida com as Pílula. Anti-
dyspepticns do Dr. 0=cai Hèinzelmannj
das doenças do Estômago. Ifigado e
Intestiuos, fazemos preeeder à publica-
ção do mesmo as considerações o doducu
ções que o attestado e 40 annos do oxito
nào interrompidos nos suggorem.

«As doenças do cstomaçjo
contribuem moral c physiea-
mente para a infelicidade do
indivíduo.» — Nada mais certo
do que o quo acabaes de ler: so nma
dor aguda de cabeça, de deute etc.'; otc.j
vos impodo de comer, dormir, fallar e
ató pousar, da mesma maneira, o ainda
peior, o Estômago doento, sem aceusar
dores ou outras manifestações violentas
ao principio, vae pouco a pouco, arrui-
uando o indivíduo, da má digestão á
enxaqueca, da enxaqueca aos vômitos e
iudigestõos, dores do cabeça, prisões de
ventre, tonteiras, vertigens, até um esi
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tado de irritação e delicadeza tal, que
deixam o individuo ciiinpletamenteinu-
til, sendo causa de eoua sofiVimontos e
do sua ia milia, du ruiua de seus nego-
cioa, para tratar dos quaes lhe ialtaani-
mo o saudo o, finalmente, a morteapo-
dera-se do mais uma victima, cujo fim,
muitas vezes prematuro, podia sor evi-
tado se todoB observassem os cuidados
que dovemo3 ter em conservar um bom
tao precioso como o Estômago, o soubes-
sumos ainda quo as doenças do apparelho
digestivo sào sempre graves e merecem
ser tratadas com tanto cuidado como de
um envenouamonto.

Para maior valor do que deixamos
dito, pedimos a todos que leiam os bo*
lotina soma nãos dos óbitos, em cuja lista
verão figurarem em maior numero as
mortes por doenças do apparelho di-
gestivo.

Passamoa agora a fazer publicar um
dos últimos attestados que recebemos, o
do Sr. Raphael Costa Paz, negociante
em Saut'Anna dos Pinheiro?.

E' uma repetição dos louvores que
ha -40 anuos publicamos era todo» oa
jornaes, pelas curas do doentes do Ea
tomago, Figido e Intestinos:

Sentindo mo complotamoute cura»
do da longa enfermidade du estômago,
quo por muitos aunos me tez padecer e
ioi causa da nossa infelicidade, obii
gando-me a desattender meus negócios,
nos quaes tivo, por esie motivo, prejui
iso total, envio-lho» o presente, decla
rando quo unicamente ás Pílulas do Dr.
O. Heinzrilmann devo estar arada vivo,
estando já desenganado o esperando
minha familia que eu morresse quando
comecei a usar as Pílulas Antidy^pep
ticas : até o momento de usar eite re
médio, nada podia tolerar no ostomago
yomitando tudo que comia, também só
evacuando com lavagens intestinaos.

Dosdo as primeiras pílulas quo tomei,
comecei a melhorar, cessando a irritação
do estômago, podendo tomar leite sem
mesmo ter vômitos, fui melhorando
sempre, tomando alimentos leves, íran-
gos vitella, etc, etc. atò que completei
minha cuia, comendo agora com bom
appetite o sem dieta, soutindo-ine per*
feitamente bem, trabalhando e vivendo
como não tinha mais esperança».

Nào posso, pois, furtar-me ao dever e
desejo de tornar publica tão feliz caia.

Raphael Costa Paz.

<€„̂M,1^». Av As pessoas que so-lOnVem ter.' ffrem de prisão de
rentre, indigestões, palpitações, dores no co*
ração, molleaa, desanimo, iastio, tristeza, do-
res do cabeça, nevralgias, enxaquecas,coli-
cas, hoinorrlioidoa, doenças graves do esto-
mago, ligado, rins, intestinos, oscrotulas, co-
rea pallidas; pessoas fracas, nervosas, sem
routade própria; irregularidade na menstrua-
ç&o, corrimento6,ãores brancas, fastioemui»
tas outras moléstias conseqüentes destas, se-
rão radicalmente curadas, e em pouco tem-
po.com aa PÍLULAS ANTIDYSPEPTlCÀS do
DH. OSCAIi HEINZELMANN.

/f\L, i - í'/ As verdadoi.UÕóervaçao uití:^ pílulas
ANTIDYSPEPTlCÀS do DR. OSCAR HEIN-
ZELMANN têm os vidros embrulhados em
• Rótulos Encarnados;» sobre o «Rotulo» vae
impressa a «Marca Registrada», composta de
«Três Cobras Entrelaçadas» formando o mo-
nogramma—O. H.

Todas as PÍLULAS ANTIDYSPEPTICASdo
DR. OSCAR HEINZELMANN, que não apre-
sentarem estes signaes, devem ser recusadas
como falsificadas.
Vende-se em todas as pharmacias

e drogarias,
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
KIO 1)15 JANEIRO

?•?"Drecisa-se de um ou dois typographos
¦*-' nesta redacção.

»•» ¦

ATTE3TAD0 DE GRANDE VALOR
Eu, abaixo-assignado, doutor em me

dicina pela Faculdade do Rio de Janei-
ro, condecorado pelos governos da Alie*
manha, Portugal e Itália, medico do
Hospital de Misericórdia desta cidade
etc; etc.

Attesto que tenho empregado muitas
vezes o ílixir de Nogueira, Salsa, Ca-
roba e Guoyaco, preparado polo Sr.
João da Silva Silveira, como um pode»
roso agente em caso de infeccão syphi-

htica o dittthoso oscropliulosa, purecou»
do-me superior aos análogos que no1»
vôm do extraugciro. Por mo ser podi do
passo este, cuja verdade affirmo em fé
de mou gráo.

Pelotas, 6 do Maio de 188G.
BahAo oe ItawtoóÀy.

Estil reuouhocida na forma da lei,
pelo tabollião Luiz Eelippe de Almeida.

Vendo-se nas boas pharmacias o dro
garias dosta cidade, o nas do Fortaleza

Casa Matriz-PELOTAS
K io Q-i?aTQ.cLe cio BxxX

CAIXA POSTAL 66.
Deposito Geral e Casa Filial

Rua Conselheiro Saraiva 14 e 16
CAIXA POSTAL 143

RIO DE JANEIRO
»•«

Arame 
farpado especial em rolos gran-

des—vendem, Frota & Gentil.

¦;inii,n«-MTii>afcn,:i-:-_

Mamâérfianda dizer
queficoi

SAUDE^MULHER
a MUDE OA MULHER

.Cura toooramodo» de senhora»
«•«*«

Bnn. OmOi • Laganllla.
Termo ¦ gr«<t »«Sif»çAo da
cemwwMNr • W. BS. qu« tit
IM «• «imIHiiM prtparado
k ••vd« da Muth»r • com 6
tMjro* t*u«» completamente
MttatMiedtfa da uma antiga

-cotai «farina que me «ala
adher deede mula tempo.

Lsrangelrat (Sergipe), 3
«¦ Mato de HX».-Malta Jo«é
Catazaae.

t
A Saudt da Mulhor è um fr
rntdlc pwdlflo»o pari euftr
htemModoi da «anhoraa, em
qualquer edade. Combate ai
•utpentoee, ffortt*bm*ica*, co*
lleae utarma», hemorrhagtaa,
ifraftáarVIadee oieastfuaea *
em eaaea de.fUeuwaltamo, ai
metfcempTjw maftNestat» á»
prlmairaa «dótea. --t^ftomtorfo
OaudfA LagunIHa. à fúô cgJ

Moça fraca—Pai lida—Desap-
parecimonto do incom
modo —Molostins Pulmo-
na res.

Minha filha, de 24 annos, solteira; toi
sempre moça delicada, sem ser entre-
tanto adoentada ; quanto completou 28
annos, começou a sentir-se doente, fi-
cando muito cançada quando caminhava
mesmo pouco e quando se levantava
pela manhan ; durante a noite suava
abundantemente, sobretudo nas costas ;
ficou muito pallida, grandes olheiras,
olhos brilhantes, febre de tarde, fastio
e mezes depois desappareceu o incom-
modo, que nella era sempre regular,
apparecendo a tosse com escarros san«
guineos. — Consultando médicos, tive
conhecimento da gravidade da doença,
não tendo, porém, nada conseguido com
os tratamentos que seguiu.

Aconselhada por outra moça, minha
filha manifestou desejos de experimentar
o Remédio Vogetariano do dr. Orhmann,
o que fez, começando a usar este remédio
em 3 de março deste anno, dia feliz
para todos da familia, que com crês-
cente interesse e carinhos acompanha-
mos a poderosa acção bemfoitora de
tão excellento remédio. Um mez da-
pois do usar o Remédio Vegetariano do

dr. Orhmann minha filha tinha outra
vez o íacouimodo, comia com appetite,
tinham cessado completamente a tosse e
os suores.—Com três mezes de trata-
mento com o Remédio Vegetariano fi-
cou completamente boa, modificando o
seu orgauismo e seu gênio,e ó agora uma
moça robusta, gorda, corada e muito
alegre, quando antes era de uma triBteza
desconsoladora, pronuncio da grande
moléstia quo softVcu e da qual se sol-
vou com o Remédio Vogetariano do dr.
Orhmann, ao qual publicamente venho

prantenr o nosso enthusiasmo e agrade-
cimento.

Alberto Xavier de Camargo.
Rua Sete do Setembro, n. 4-í>.
Vende-se em toda3 a3 Drogarias a

Pharmacias—Vidro 9^800.
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES ÜERAES

SILVA GOMES & Cia
RIO DE JANEIRO

I ¦¦! OJA DA GBâli
Acaba de conferir o seguinte

püâ"

5o Gramophones especiaes
2o Bicycletas de primeira

iooo üiscos—BRAZIL
6ooo Agulhas para Gramophones

200 Canetas automáticas
5o Canetis perpétuas

ioo Navalhas—Nunca visto
5o Chaves inglezas
5o Garrafas (thermos)

5oo Tubos óleo (universal)
3o Pares de polainas

200 Postaes com discos para
Gramophones

5oo Pegadores de moscas
5o Cabides para terno (novi-

dade)
ioo Dúzias de perfume concen*

trado
io serviços para cafè,porcellana

20

ioo

5oo

5oo
2O0

5o

5o
1000

1000

1000
IOO
5o

ioo

Dúzias de mata rato (infal-
hvel)
Cobras para brinquedo (no-
vidade)
Aranhas japonezus (novida-
de)
Lápis japonezes (novid.ide)
Cig.irreiras falsas
Mijadeiras—brinquedo ja«
ponez
Copiad-res para viagem
Carteiras com palitos para
algibeira
Bandeirinhas broxe (novida-
de)
Correntes para relógio
Ratos fsurpreza)
Pegadores de calças
Accendedores electricos

Todo este colossal sortimento
Chegou no vapor "NMVML"

Para a "LOJA DA CHALEIRA"
PARA VENDER EXCLUSIVAMENTE A DINHEIRO

Jtna Senador Paula, 33 Jl.
Gaixa do Correio, 26 End. Teleg."PHiLOMENO"

GÜJtNDE MMHUFJtCfUHJÍ
—DE—

FUMOS E CIQ--A.IR/R/OS

Marca "Iracema"
&hilomeno Somes § Jiíftos

PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO DE TURIM COM O DIPLOMA DE honra

Escriptorio e Deposito
RUA FLORIANO PEIXOTO, N. 85—87.

Códigos usados-RIBEIRO e A B C—Telephonio, 13 e8

Fabrica:—Ruas d'Alfândega, 44 e Chafariz, 6-B
CEABÁ-FORTALBZA

Únicos recebedores dos Charutos Danneman & Ca. da Bahia

GRANDE DEPOSITO DE BEBIDAS tíACIONAES E EXTRAMEI8AS

Acceita-se consignações de gêneros do paiz
REPRESENTANTE EM SOBRAL

Antônio d'Aguiar Filho.
ESCRIPTORIO-PRAÇA DO MERCADO

END. TELEG ;-"AGUIAR"
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Diz: "O Óleo de Fígado de
Bacalhau é um dos agentes
therapeuticos de mais valor; os
benefícios que com o mesmo se
consegue, nas enfermidades que
causam magreza, não podem
ser supplantados. Deve-se to-
mar para a Tuberculose, Rachi-
tismo, Anemia, Bronchite,
Debilidade Geral e Moléstias
Nervosas."

A EMULSÃO DE SCOTT
contem o melhor e mais
puro Óleo de Figado de
Bacalhau da Noruega e
o administra na forma
mais vantajosa para a
sua digestão e assumi-
lação por todos os esto-
magos. Não contem
álcool nem nenhuma
substancia nociva.
Exijam a Legitima
Emuisão de Scott.

01

COMPANHIA DE PESCA "NORTE BRAZIL"
IIsTEUSTE/IA. nSTOVA

—DE PROPRIEDADE DE—

Agostinho Beserra
Prepara pelas formulas mais modernas peixe fresco em sal-

moura para conservar por mais de dous annos.
E' o que ha de mais aperfeiçoado na industria de conservas

PEIXE FRESCO:
Um barril de 80 kilos, posto em Camocim, 4'8$000

CHAVAL-GRAUJA
ÚNICOS DEPOSITÁRIOS EM CAMOCIM

(17-24.) J. Felinto & Cia.

AOS RAPAEZESE MOÇAS
Caixa Dota: do Reoife
Logo depois do casamento o so-

cio ou sócia que tenha proposto
mais dois sócios, receberá
5.ooo$ooo; para isso è preciso
passar dois annos na sociedade
Jóia: 2o$ooo, mensalidades 6$ooo.

Peçanr mais explicação a—J.
Medeiros, Rua Coronel José Sa-
boya, n. 28—SOBRAL.

LLOYD BRAZILEIRO

Esperado dos portos do Sul no
dia 5 d'ustc, com escala até Ma-
ranhão, regressará a este até o dia
12, s< guindo hgo depois para o
Recife, com escala por Fortaleza
e poitos intermediários seguintes.

Recebe carga e passageiros.^
Camocim, Io do Março 1912.

Os Agentes
(2 2) Albuquerque & Cia.

O Professor
—DE—

Raymundo Donixetti Gondim
avisa ao respeitável publico sobra-

lense que, além de uma longa pra-
tica de ensino de Piano, Vi-
oIíxlo e outros instrumen-

tos, já tem habilitado
discípulo8.para continuar com os seus

estudos de musica nas grandes
capitães do paiz, como sejam:
Manáos, Pará, Por--

taleza, «te. «Sc.
Concerta e afina PIANO e ou-

tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-

vio,—grátis para os
seus discípulos.

-A.-bteric3.e oli.airiaea.os para
ob pontos sei?-v-±e3Los pela

E. F. de Sobral
Sobral—Ceará

? ¦?

MACHINAS "SINGER"
Com 20$ooo se obtém uma ma-

china de costura «SINGER» de
pé, de mão, oh de pé e mão ao
mesmo tempo, paga-se o exceden*
te "em 

pequenas prestações ga-
nhas muitas vezes na própria ma-
china. Visitem ou escrevam á Sin-
ger Sewing Machine Company.

MM

A Chronica de um déspota
Pelo Dr. Frota Pessoa
Um volume brochado

49BOOO
Vende-se nesta Empreza.

"UNIÃO MUTUA"
Os sócios desta sociedade, cuja

sede é em S' Paulo, habilitam-
se a receber dez ou vinte-contos
de reis, desde o 3o dia de suas
inscripçÕes, por sorteios vantajo
sos; nao recebendo têm direito
ao mesmo dinheiro que pagaram ;
pão ha prejuízo algum. Peçam
mais explicações a—J. Medeiros.

?•?

Vende-sMS
Bombas para puxar água, simples

Q de repulsão, com encanamentos, na
..'"¦?'.. "Loja da Olialeira"

Preços Módicos

Hotel do Norte
RUA DO ROCHA, N. 5.

Recentemente installado num
prédio espaçoso e confor-

tavel, situado num
dos mais aprasi-

vèis bairros desta cidade;; li í
ASSEIO, CONFORTO,

COMMODIDADE.
Preços Módicos
Ceará—SOBRAL'

D
-?•?-

seos e agulhas, para GramòphoneB
ua "Loja da Chalrira".,; iq (í

A dinheiro y n.-..

MACHíNáS DE ESCREVER "ROTAL"
Incontestavelmente são as mais

aperfeiçoadas, as mais resistentes,
de mais -durabilidade

Podem sor examinadas pelos
interessados

em qualquer dia!
São os seus únicos recebedores em
Pernambuco,, oa Srs. Ramiro

M. Costa & Piiiios

Quaésquer informes—com
Joaquim da Silveira Borges,

NESTA CIDADE.

5

"Tabacaria Havaneza"
Declaro ao publico e ao com*

mercio que acabo de receber a re-
presentação dessa Fabrica, e nes-
sa qualidade chamo a attenção dos
Snrs. commercianles' desta, zona,
para a compra dos seus produetos
que são dos melhores cigarros e
charutos que se tem f ibricado;
• J". M.ee3.ei3?os.
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Todos os produetos do Sr. Barnãrdu C»lda»i
eneontram-se:—nesta cidade, na «Droparia
Guimarães», do Sr. Júlio Guimarães, á liua
Senador Paula, e ua «Pharmacia dos Pobres»
do pharmaceutico A. Chudio liangnl, á üi»
da aurora. Em Camocim, na Pharmacia do
Sr. Joaquim Arthur do Carvalho, e no Ipú,
na «Loja Oarafhoú.-)» dè Lui-/. Jacome de Mello,
e «Pharmacia Iracema», dos Sri. Th. Cor-
râa & Cia.

AílKNTH NESTA C1DAD1! :

Joaquim da Silveira Borges,

ii r- rs i \ # %
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JSríigo® quk &e

"LOJA DA CHALEIRA"
-IDE-"VIANNA & LIMA

Louça decorada, muito bòa
Mulduras para diversos preços
Malas, completo sortimento
Estampas d versas—a encolher
Verniz americano
Esmalte em cores
Tintas preparadas
Chaves inglesas

« de parafusos

Vidros de diverso- tamanhos
Balanças de baicão

« 200 kilos
Sortiment-a de pesos
Ch pas para tugão
Quadros para salas
Papeis para forro de
Livros em branco
Louça de agah.t.

L r*
OU

w * íí rtiiur QB wS.rYâ ho

Sala

Acceitam-se encommendas de Malas

MEMBRO DA SOCIEDADE DE MEDICINA Dt PERNAMBUCO
AUXILIA DOR INFALLIVEL "DAS DIGESTÕES

As Gottas Fstomachaes fazem dèsapparçcer os empa chamemos
em menos de 20 minutos: curam as iiídiycstoès- Hy^pepsias, Km-

I jia^áço gástrico, /V/iii, í.aslriío, l.Ontevilc, Gaslro-ontcrite
infantil, Kuxaqtic^a, Arrotos, Diarvhea e todas as moléstias

oceasionadas pelas perturbações das digestões

BQStabelecem o appetite q_-_L&:n.clo são -u.sad.ais
aixtes das refeições

3>rços\to-DR0GARIA GUIMARÃES

S_A.IE?_A.T_A_I__^I_A. CTO-A.O SOB_Eò.A.Xj %- *&3Bè&8SEig^^

J Jr.7*{<. Cnhral Çommüiíicá á sua numerosa fregue-
UdU OUUÍ<X\ zja qUe mudou a sua bem montada

sapataria para a Praça da liou-Visto, onde offerece os seus
___ trabalhos concernentes á arte, garantindo pontualidade, se-
gurança e perfeição nas encommendas que lhe forem confiadas.

Acceita chamados para ajustes de obras, fazendo preços os mais
módicos possíveis.

Executa com perfeição botas para soldados do TIRO e para
montaria.

Visitem á "Sapataria João Sobral'' que não perderão o seu
tempo o

Lá, não só trabalha-se por medida como tem em deposito sor-
timento de sipatos para homens, senhoras e creanças.

Dispõe de formas de diversos formatos e material de primeira.

Praça da Môa*Fê&ía
(CONTÍGUO A "O iSR^BJkTlH.' ')

(,19-24)

:í PASTILHA
IDO

! DR. RICHARDS
I PARA O ESTÔMAGO
I Duas depois de cada comida,

Conservam a saúde,

M

1 Prolongara a Tida.
Peçam um frasco amostra grátis á

Elmunnu >
Ela-oellexLtes oom xhocLob.

Local arejado e no centro da cidade
Mesa bom preparada e acceiadissíina

Preços módicos
-30-STID A PORTA

—Kua Coronel Joaquim Ribeiro.—

aTabacaria Havaneza"
"Rotisserie" "Elet hantes" Sen-

ria Madureira1' são os mais deli

Dr. Richards Dyspepsia Tablet Ãssociation
1 BOX 226 NEW YORK, U. S. A.
}•¦ m

ciozos cigarros.
Reprezentante em Sobral—J.

Mf.dkiros. Ferragens, na "LOJA DA CHALEIRA"

JORNAL INDEPENDENTE

Director e Proprietário: ...
V. LOTOLA,

"O REBATE" REDACÇÃO E OFFICINAS
—PRAÇA BOA-VLSTA—

È' o jornal de maior circulação' do interior do Estado.

IMPRESSÕES DSTITID.A.S.
A PREÇOS MAIS QUE MÓDICOS!

¦ "V

Material aêamdamíe e de primeira qualidade !
Três machinas de impressão, inclusive um grande prelo do afamado fabricante
"_ivc_A._Ri]N"onsri:,cc

A secção de trabalhos avulsos está confiada á direccão de
JMriSTJÊ COM&BVBNVB
ABSOLUTA FOlSrTTJ-A.LI-DA.ID-El-

NoTA IMPORTANTE- Cuidado com as imitações. D'ora em diante, para evitar enganos, os nossos trabalhos
leyarão, em typos minúsculos-corpo 7—o dístico :—TYP, D'"0 REBATE",


